
Para Além do Papel: Como Tirar o 

Plano Estadual Pop Rua 2025 da 

Teoria e Levar à Rua. 

Supervisão Técnica 



Quais instrumentos e serviços das políticas de 
Assistência Social (SUAS), Saúde e Direitos 
Humanos, voltados à proteção, à dignidade e à 
garantia de direitos da População em Situação de 
Rua, vocês identificam em seu município? 



Plano Estadual de Pernambuco X Plano Nacional Ruas Visíveis  
 
 

A relação entre o Plano Estadual de Pernambuco (Set/Out 2025) e o Plano Nacional 
Ruas Visíveis (2023) é de adesão, espelhamento e financiamento. 
 
O plano estadual não foi criado do nada; ele é o produto direto da adesão formal que 
o Governo de Pernambuco fez ao plano nacional um ano antes (em outubro de 
2024). Portanto, o plano de 2025 é o resultado do compromisso assumido com a 
União para desbloquear recursos e metodologias federais. 
 
 



Plano Estadual de Pernambuco X Plano Nacional Ruas Visíveis  
Resumo da Operação 

 
 
 2023: União lança o "Ruas Visíveis. 
 
 2024: O Governo de Pernambuco assina o termo de adesão. 
 
 2025: Pernambuco lança seu Plano Estadual para operacionalizar o dinheiro que o 

"Ruas Visíveis" prometeu, focando nos seus gargalos locais. 
 
 
 



Espelhamento Estrutural  
A Regra dos 7 Eixos 

O Plano Nacional "Ruas Visíveis" organizou a política em 7 eixos. O Plano Estadual de Pernambuco seguiu 
rigorosamente a mesma arquitetura para facilitar o repasse de verbas. Ao copiar os eixos do nacional, Pernambuco 
garante que cada ação estadual tenha uma "gaveta" orçamentária correspondente em Brasília. 

Plano Nacional "Ruas Visíveis"  Plano Estadual de Pernambuco  

Foco Macro-política e Financiamento Execução e Territorialização 

Estrutura 7 Eixos (1: Assistência Social e Segurança Alimentar; 2: 
Saúde; 3: Violência Institucional;  4: Cidadania, Educação 
e Cultura; 5: Habitação (Eixo Estratégico); 6: Trabalho e 
Renda; 7: Produção e Gestão de Dados 
 

7 Eixos (Espelhados no nacional) 

Meta Principal Investimento de R$ 1 Bilhão (nacional) Captar parte desses recursos para ações locais 





 Embora alinhado ao nacional, o plano de 
Pernambuco inovou ao dar um peso muito 
maior à questão do envelhecimento. O 
lançamento do plano em PE ocorreu 
dentro de um seminário sobre "O 
Envelhecer na Rua". O estado identificou 
que o perfil da sua população de rua está 
envelhecendo mais rápido que a média 
nacional (muitas pessoas que foram para 
as ruas em crises passadas e lá 
permaneceram), criando a necessidade de 
metas específicas de longa permanência. 

 

  O Plano também exige ações focadas em 
mulheres negras, gestantes e mães, 
combatendo a violência institucional nas 
maternidades e abrigos mistos. Para isso 
desenhou fluxos específicos para mulheres 
gestantes e mães em situação de rua 
(alinhado com o programa Mães de 
Pernambuco), tentando cobrir uma lacuna 
deixada pela política generalista federal. 

 

O Diferencial de Pernambuco 
 



Como efetivar o Plano Estadual de Pernambuco  

 Atue como tradutor de direitos. A estratégia, portanto, é tencionar a rede usando o próprio plano como instrumento de 
cobrança técnica. Acione a rede para discussões de caso, e quando necessário provoque o Ministério Público ou a Defensoria 
se a rede negar atendimento, anexando as diretrizes do plano estadual que obrigam a intersetorialidade para esse público 
específico. 

 
 Faça uma busca ativa de atualização cadastral (CadÚnico) focada no preenchimento correto dos campos de Cor/Raça e 

Gênero. O financiamento federal, previsto no Plano Nacional depende de dados. O dinheiro só vem se o usuário existir no 
sistema. Portanto transforme a atualização cadastral em um ato político de visibilidade. 

 
 Crie no seu serviço, um "Grupo de Acesso à Cidade" com oficinas sobre como acessar esses novos direitos previstos nos 

planos (ex: Como funciona o novo programa de moradia, mães de Pernambuco, entre outros). Isso empodera os usuários e 
gera dados qualitativos riquíssimos para abordagens mais assertivas. 

 
 Construa relatórios utilizando a legislação do plano para justificar a prioridade no acesso aos programas de forma que se faça 

compreender que não é favor e sim direito. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



Estudo de caso 

Caso: Dandara, mulher negra, 
gestante, multípara, porém 
destituída do poder famíliar, em 
situação de rua e uso de 
substâncias. Diagnóstico recente 
de HIV. Está hospitalizada por se 
tratar de gestação de auto risco. 
O hospital quer acionar o 
Conselho Tutelar para retirada 
do bebê após o parto. 

Caso: Seu José, 65 anos, 
situação de rua há mais de 10 
anos, saúde debilitada, sem 
documentos, sem recursos 
financeiros, vínculos familiares 
rompidos, recusa abrigo 
comum por medo de sofrer 
algum tipo de violência dos 
pares. 

Grupo A  
(Foco: Envelhecer na Rua): 

Grupo B  
(Foco: Gênero, Raça e Maternidade): 

Caso: Família que está há 2 anos 
em abrigo provisório. Sônia, a RF 
trabalha como catadora de 
reciclados, seus filhos João e 
Antony, gêmeos com 2 anos, estão 
frequentando a creache, seu pai 
Antonio, 65 anos possui a saúde 
debilitada devido a sequelas da 
diabetes, nunca trabalhou de 
carteira assinada.  

Grupo C  
(Foco: Habitação/Housing First): 



 O Plano Estadual de 2025 é a nossa bússola, mas quem caminha, 
quem constrói o vínculo e quem transforma a realidade no território são 
vocês. A técnica é fundamental, mas é a humanidade de cada um aqui 
que faz o SUAS acontecer. 
 
 
 
 
 

Obrigada! 


